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Introdução

A instituição de Ensino Superior (IES) desempenha um papel relevante para a sociedade que é de preparar os profissionais do futuro, sendo o local adequado para construção do conhecimento.

O que se tem percebido, principalmente na área contábil é uma constante reprodução, apropriação de conhecimentos alheios, verdadeiras cópias dos professores para os alunos numa tentativa  de fingir que ensina e o aluno fingir que aprende.

Como bem afirma DEMO (1999) “Quem ensina carece pesquisar, quem pesquisa carece ensinar. Professor que apenas ensina jamais o foi.” Este modelo de reprodução é preocupante uma vez que  nesse contexto, o máximo que poderá formar-se são profissionais poucos aptos às necessidades de um mercado em constantes mutações, profissionais reprodutores de modelos em desuso, pouco criativos e incapazes de desafiar as estruturas, de criar e decifrar, construir e reconstruir, não sabendo lidar com situações novas.

É neste contexto que precisamos romper com alguns paradigmas que têm atrapalhado o ensino da contabilidade no intuito de torná-lo mais próximo da necessidade do mercado , pois o conhecimento só passa a demonstrar a sua importância quando é útil a sociedade que o possa usar.

Antes de abordar as mudanças de paradigmas necessários para o ensino da contabilidade precisa-se compreender o que seja Paradigma.

Para Adam Smith, um paradigma é: “Suposições compartilhadas. O paradigma é a forma como nós percebemos o mundo; água para os peixes. O paradigma explica o mundo para nós e nos ajuda a prever o seu comportamento.”

Para Barker, paradigma é: “um conjunto de regras e regulamentos (escritas ou não) que faz duas coisas: 1 – estabelece ou define limites; 2 – diz como devemos nos comportar dentro desses limites para sermos bem sucedidos.”

Com essas idéias chega-se a conclusão que o paradigma é uma mudança de pressupostos básicos do campo do conhecimento, uma mudança nas regras do jogo, um conjunto de regras. A mudança de paradigma não é algo suave, acontece uma revolução e em Educação existem muitas idéias novas.  

As mentalidades daqueles que vêm a anos praticando idênticas ações mesmo tendo a nítida idéia que não está dando certo, porém persistem  nas atividades com medo do novo , na quebra de paradigmas precisam ser renovadas.

Sugere neste trabalho uma retrospectiva de nossas ações pedagógicas no ensino da contabilidade tomando como base a sua história e propondo novas ações para sua melhoria.

Por que se forma contadores mal formados e sem fazer uma leitura de mundo? O que os alunos esperam ao fazer opção pelo curso de Contabilidade? Será que estas deficiências apontadas já por pesquisas realizadas tanto em dissertações de mestrado como em vários artigos publicados não perpassa na concepção pedagógica ainda vigente no ensino da contabilidade?

Objetivo

Este trabalho tem como objetivo geral, identificar as concepções pedagógicas predominantes no ensino da Contabilidade. Para tanto, procura-se compreender a evolução histórica do ensino da Contabilidade no Brasil e identificar as diversas formas de ações que as concepções pedagógicas abordam dentro da visão de homem, mundo, educação, escola e ensino-aprendizagem fazendo um paralelo entre essas concepções e o ensino da contabilidade praticado no Brasil. Como objetivo específico apresentar uma quebra de paradigma propondo um repensar da predominância do ensino da contabilidade na concepção tradicional e tecnicista para uma abordagem progressista e construtivista. 

Justificativa deste estudo

Buscar alternativas para melhoria do ensino da contabilidade compreendendo o contexto do ensino  e das concepções pedagógicas. Entendendo que quando o aluno passa a ser sujeito de sua aprendizagem consegue subsídios necessários para o desenvolvimento da ciência, desde quando ele será construtor de sua aprendizagem ganhando sua autonomia e tendo possibilidade de realizar novas descobertas.

O papel desempenhado pelos docentes interferem no resultado final que é o aluno e o mesmo procura na maioria das vezes ser o que o docente o é. E se o professor ganha autonomia no seu ato de aprender por certo contribuirá para transferir essa virtude de ação para os alunos.

PANORAMA DO ENSINO DA CONTABILIDADE

No Brasil, a contabilidade evoluiu sob a influência das escolas que predominaram no mundo, com adaptações à nossa  realidade que proporcionaram o surgimento de traços de uma escola verdadeiramente brasileira.

Os países europeus divulgaram as metodologias contábeis oriundas da Escola Italiana. Sob a influência exercida pela Escola Italiana de Contabilidade, no início deste século, surge a primeira escola a ensinar oficialmente a contabilidade no país, a Escola de Comércio Álvares Penteado, fundada em 1902, destacando-se vultos como Francisco D’Auria e Frederico Hermann Júnior que muito meditaram a teoria italiana.

Ficaram muito tempo as normas e informações que norteavam a contabilidade brasileira a cumprir as regras das autoridades governamentais, baseada na doutrina contábil predominante no mundo na sua época.

Em 1940, com o advento do Decreto-lei no 2.627, Leis das Sociedades por Ações, é ressaltada a grande influência exercida pela Escola Contábil Italiana, de modo específico (Escola Européia, de modo geral), pois a referida lei é totalmente de inspiração européia

Em 1946 foi fundada a Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo –FEA-USP – e nela foi instalada o curso de Ciências Contábeis e Atuariais, que deu origem ao departamento de Contabilidade e Atuária da FEA/USP.

Grande parte dos professores do curso de Ciências Contábeis da FEA/USP vieram da escola de Comércio Álvares Penteado, proporcionando, dessa forma, a continuidade das anteriormente defendidas.

Surge aí a oportunidade de professores trabalharem em regime de dedicação integral; esses professores concentram seus esforços não só na docência, mas principalmente na pesquisa, constituindo-se o primeiro núcleo de pesquisa contábil do Brasil.

Através desse núcleo, constituído inicialmente dos professores já referido iriam surgir em 1960, os primeiros traços da influência americana na metodologia do ensino da contabilidade.

Uma das razões (entre várias existentes) que no campo profissional proporcionou a mudança da Escola Italiana para a escola Americana foi a entrada das empresas de auditoria anglo-americanas que acompanhavam as multinacionais recém-chegadas ao Brasil. Essas empresas, detentoras de manuais de procedimentos de auditoria em grupos empresariais, investiam em treinamentos, forneciam profissionais de alto nível para elaboração de normas contábeis em nível de governo, influenciavam as empresas menores ( e possivelmente até legisladores). Tudo isso contribuiu para a inversão do rumo contábil no Brasil.

Com a atenção voltada para o mercado de trabalho e para a própria tendência da contabilidade em nível de legislação governamental (surgem as circulares número 220 e 179 do Banco Central, de tendência norte-americana) e em nível empresarial, a equipe de professores do departamento de contabilidade e atuária da FEA/USP teve sensibilidade de adotar, em coerência com a tendência da profissão contábil, o método didático norte-americano no ensino da contabilidade geral no Brasil. Isto ocorreu pela primeira vez em 1964.

Com o advento da lei 6.404/76 que tem sua parte contábil inspirada na doutrina norte-americana, consolidou a Escola Americana no Brasil. Foi com base no livro de Finey & Miller, Introductory Accounting, com as devidas adaptações a realidade brasileira que surge em 1971, à consagrada obra de Contabilidade Introdutória, elaborada pela equipe da USP, que era responsável pela difusão da metodologia Americana para todo o país.

Juntamente com a transição de enfoque da Escola Italiana de Contabilidade para a Norte-Americana surgem os primeiros tratados de pesquisa que focalizam a contabilidade em face da inflação, elaboradas por professores da Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo, que representou uma grande contribuição no sentido da formação de uma escola brasileira de contabilidade, a escola de correção monetária.

A nova lei além de trazer normas de avaliação contábil, de padronização das demonstrações financeiras da consolidação, tendo sua parte contábil totalmente inspirada na tendência doutrinária norte-americana, com adaptações à realidade brasileira, traz também notáveis contribuições no que diz respeito à correção monetária.

Porém não aconteceu, ao mesmo tempo, o avanço no ensino ministrado pelas instituições, e a consagração da escola norte-americana no Brasil, pois essa consagração se deu em função das empresas de auditoria divulgarem os princípios básicos da escola americana e difundiam as idéias no mercado  porém  as instituições de ensino formavam  profissionais que não atendiam a necessidades destas  empresas e as mesmas  desenvolvia a sua própria qualificação de seu pessoal, exigindo com o tempo uma revisão do ensino ministrado pelas instituições e a real necessidade do mercado. 

Na década de 70 e, principalmente, a partir da década de 80, os órgãos de classe e associações ligadas à profissão procedeu com uma maior atuação na emissão de pronunciamentos sobre assuntos contábeis; no que diz respeito aos profissionais e ao ensino superior. 

No entanto, foi na década de 90 que percebeu-se um maior afinco com relação à questão da educação continuada e reforma do currículo de Ciências Contábeis através da resolução 03/92 que cria um currículo mínimo para o curso esperando com isso contribuir para uma melhor qualificação dos futuros profissionais de Ciências Contábeis e dentre as disciplinas que emanavam daquela resolução estavam a inclusão no currículo de disciplinas como ética profissional, perícia contábil, monografia e Trabalhos de Conclusão de Cursos e outras. 

No limiar de um novo milênio abre-se novas discussões sobre as diretrizes curriculares do Curso de Ciências Contábeis em face as mudanças surgidas pela nova LDB 9.394/96, pois conforme SILVA (1980:80 ) “A base fundamental do desenvolvimento de qualquer área do conhecimento humano está assentada na atuação dos membros de sua comunidade, já que eles poderão materializar os conceitos e princípios emanados da estrutura básica da disciplina, cristalizando, modificando ou criando novas teorias e práticas”.

Entretanto muitas seqüelas existem na educação contábil brasileira que necessitam ser revistas para que não continuemos a apresentar profissionais aquém das necessidades do mercado de trabalho.

 O ENSINO SUPERIOR DE CONTABILIDADE

O desenvolvimento econômico que o Brasil viveu na década de 40 facilitou o avanço da contabilidade, tanto do ensino contábil quanto da profissão.

Pela necessidade de elevação do nível do ensino e a conseqüente valorização profissional percebe-se que o curso médio não atendia as prerrogativas a uma formação aprimorada criando assim o curso superior de Ciências Contábeis.

Segundo Hermann Júnior (12 ): “Os cursos de Contabilidade Superior, em que são formados contadores, deverão desenvolver altos estudos de Contabilidade, de Organização e de Economia das instituições estatais, paraestatais e sociais e das empresas industriais, bancárias, de seguro e do comércio em geral, com o fito de preparar profissionais aptos para o desempenho de funções de direção nas grandes empresas e instituições públicas e particulares e as de peritos forenses, Contadores de sociedades anônimas, pesquisadores, professor e outros que lhe serão outorgados com grande soma de responsabilidade pela legislação comercial e financeira vigentes.

O elevado padrão de conhecimento necessário para o exercício de tais funções não pode ser adquirido em curso secundário (...) Somente as universidades, como indica a experiência de outros povos, oferecem o clima necessário para a formação de técnico com alta cultura científica”.

Em 1945, através do Decreto-lei número 7.988, de 22 de setembro, cria-se o curso de Ciências Contábeis e Atuariais conferindo aos formandos o grau de bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais e o título de Doutor em Ciências Contábeis e Atuariais aqueles que, após, no mínimo, dois anos de graduado defendesse tese original e de excepcional valor.

O Decreto-lei número 7.988 ao criar o curso de Ciências Contábeis e Atuariais estabeleceu sua duração em 4 anos e especificou não só as disciplinas como também a seqüência na qual deveriam ser ministradas.

Ainda em 1945, surge o Decreto-lei número 8.191, de 20 de dezembro, que tinha por finalidade definir as categorias profissionais que vigorariam após a criação do Curso de Ciências Contábeis e Atuariais e estabeleceu que as categorias de guarda – livros, atuários, contadores, perito-contadores e bacharéis seriam agrupadas em apenas duas, a saber: Técnico em Contabilidade para os técnicos em contabilidade e guarda-livros (com este decreto o diploma de guarda-livros foi substituído pelo diploma de técnico em contabilidade) e Contador ou Bacharel para os de nível superior e atuários, contadores e perito-contadores.

O Decreto número 9.295 de 27 de maio de 1946 criou o Conselho Federal de Contabilidade e determinou a criação dos Conselhos Regionais de Contabilidade bem como regulamentou a profissão dos contabilistas e a estrutura de fiscalização do curso de Contabilidade.

Segundo Iudicíbus “... Com a instalação do curso de Ciências Contábeis e Atuariais...”da USP. O Brasil ganharia o primeiro núcleo efetivo, embora modesto, de pesquisa contábil nos moldes norte-americanos, isto é, com professores dedicando-se em tempo integral ao ensino e à pesquisa, produzindo artigos de maior conteúdo científico e escrevendo teses acadêmicas de alto valor”.

As expectativas que se tinha do ensino superior preencher a carência existente na educação contábil de formação de profissionais altamente qualificados, para participar da cúpula administrativa das organizações, foram frustradas devido prevalecer a visão puramente escriturária da ciência.  

Se continuarmos com concepções pedagógicas tradicionais e tecnicista, por mais tentativa que se tenha na melhoria da formação do contador ainda continuará acontecendo meros reprodutores de uma técnica e precisamos contribuir para que o profissional de contabilidade tenha uma formação mais humanística tendo uma visão holística do seu conhecimento como bem afirma  SÁ (1998:53) “Como a empresa, na atualidade, já não pode isolar-se do todo social ao qual pertence, isto,  também, força-nos aos estudos de seu patrimônio sob uma visão aberta, genérica, holística”.

 QUALIDADE DO ENSINO

Ter qualidade é gerar satisfação, ser tal qual se espera.

O que significa qualidade para educação? A crise da qualidade de ensino pode ser entendida como falta de eficácia, de eficiência, má aplicação das teorias administrativas às práticas gerenciais na educação e na escola? Será isso uma abordagem despolitizada, a histórica e funcionalista da gestão de ensino?

CARREIRO (1999) afirma que “Quando preparamos o aluno com educação de alta qualidade, se propõe formar o cidadão para a vida, construindo assim uma sociedade mais equilibrada e mais justa”.

A ação educativa acontece como um processo de mão dupla:  professor X aluno apropriando-se dos recursos necessários para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem.

Como propriedade do professor podem ser consideradas, entre tantos outros: o nível de formação profissional, a experiência docente, o nível de salário, o nível de pesquisa própria. Como propriedade dos alunos podem referir-se entre outros; o estado de nutrição, o nível de escolaridade dos pais e a classe social. Em relação aos recursos, podem-se mencionar estas propriedades: salas de aula adequadas, arejadas, centro de excelência de estudos técnico-contábeis, biblioteca rica e atualizada. As propriedades dos elementos interagindo entre si poderão constituir um fenômeno cujas propriedades representam a qualidade de ensino.

A educação constitui um instrumento de vital importância para o homem desempenhar suas funções na sociedade. Todo processo educacional têm uma intenção, pois educação pode ser entendida como uma ação intencional do adulto em transformar o não adulto. O adulto em referência é aquele que detém determinado conhecimento e o não adulto seria o aprendiz do conhecimento referido.

O desafio é identificar que tipo de intenção tem sido perpassada na formação dos contadores e torna-se um imperativo melhorar as condições dos cursos de Ciências Contábeis para que os profissionais possam enfrentar o mundo em mutações com compromisso e competência técnica atendendo aos reclames da sociedade.

É preciso professores que se sintam profissionais do ensino. É ser professor. Jamais estar Professor. Professor de Contabilidade é profissão. Não pode ser tarefa ocasional de status do ser professor universitário. Não importa a quantidade de horas semanais que o professor passe para a instituição de ensino, o que importa é que ele esteja integralmente comprometido com o destino e com o desenvolvimento da Ciência Contábil.

As concepções tecnicista tem predominado nos cursos de Ciências Contábeis prejudicando o entendimento do educando. Predomina-se a metodologia que somente o professor fala e o aluno absorve as lições do mestre.

Outra abordagem que por certo contribuirá para a qualidade é a qualificação do corpo docente realizando cursos de mestrado e doutorado, o que por si só não capacita o professor a possuir as ferramentas necessárias para o exercício da docência.

CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS

Existem quatro concepções pedagógicas básicas que norteiam todas as ações educacionais. A tradicional, a escolanovista, tecnicista e progressista. E cada concepção tem uma forma de observar o homem, o mundo, a educação, a escola e o ensino aprendizagem.

Na concepção tradicional o homem é considerado um ser físico e espiritual incompleto e imaturo inicialmente, para a escolanovista é um ser que encontra-se em contínua interação com o meio, a tecnicista considera-o um produto do meio e a progressista um ser situado no mundo material, concreto, social, econômico e ideológico.

O mundo é uma realidade exterior na concepção pedagógica tradicional, já na escolanovista o mesmo não é estático, permanente, independente do homem, para a tecnicista é um fenômeno objetivo e para a concepção progressista não se constitui num todo orgânico e harmonioso.

Na  concepção tradicional a Educação deve estar comprometida com a cultura, sua função é transmitir e preservar o patrimônio cultural; na escolanovista a educação deve visar a autonomia  intelectual do educando, na tecnicista deve ser planejada, controlada e avaliada cientificamente e na progressista se relaciona dialeticamente com a sociedade.

A Escola tradicional é o local onde se prepara as novas gerações; na concepção escolanovista a escola deve ser ativa e basear-se no princípio da necessidade constituindo-se em um ambiente estimulador; já na visão tecnicista a escola deve funcionar como uma agência modeladora do comportamento humano e na Progressista a escola deve ser valorizada como um instrumento de luta das camadas populares. 

O que se tem  percebido nos Cursos de Contabilidade dentro de uma perspectiva tecnicista é que o ensino é feito para modelar o indivíduo a não ter questionamentos, o importante é dominar a técnica da escrita contábil.  

Por muitos anos o ensino da contabilidade foi respaldado na ótica de que o aluno ouve e o professor fala e ensina as técnicas contábeis.

O ensino-aprendizagem na concepção tradicional tem como objetivo a transmissão do acervo cultural, já na escolanovista deve partir das necessidades e interesses dos educandos, na tecnicista é organizado de forma sistemática e controlada, para que ocorra com eficácia e eficiência e na progressista acontece numa cultura específica com pessoas concretas.

Segundo LUCKESI (1995) “o modelo liberal conservador da sociedade produziu três pedagogias diferentes, mas relacionadas entre si e com o mesmo objetivo: conservar a sociedade na sua configuração. A Pedagogia tradicional, renovada ou escolanovista e tecnicista”.

Diante das idéias expostas podemos perceber a forte tendência do ensino da contabilidade centrado na concepção pedagógica tradicional e tecnicista onde apercebe-se que historicamente o ensino da contabilidade foi por muitos anos centrado no professor e é tido como um engenheiro comportamental que controla cientificamente o educando.   

Essas idéias ficam bastante nítidas quando nos deparamos com o sistema e os critérios da avaliação escolhidos, que  refletem a concepção pedagógica que de pano de fundo está sendo utilizada. Um dos instrumentos  mais usuais em contabilidade para mensurar a aprendizagem do educando, tem sido provas orais e escritas não sendo respeitado o processo educativo devido as mesmas serem realizadas em momentos estanques sem respeitar o já construído pelo aluno.

O Ensino da Contabilidade tanto utilizando a metodologia da escola italiana, quanto da escola americana tem tido o objetivo de transmitir o acervo cultural impossibilitando o educando da oportunidade de criar, sendo meramente reprodutivista das idéias alheias e entendidas como verdades absolutas.

Utilizando uma expressão do professor Paulo Freire, poderíamos resumir em dois grupos as concepções pedagógicas abordadas: uma a pedagogia que tem por objetivo a domesticação dos educandos e,  outra: aquela que pretende a humanização dos educandos.

Que tipo de pedagogia é predominante no ensino da contabilidade? Domesticar ou humanizar? Essas concepções perpassam e muito no currículo de cada curso e nas diretrizes curriculares que as escolas tomarão como parâmetros para montar a sua proposta pedagógica. Não é intenção deste trabalho discutir as diretrizes curriculares proposta pela comissão do MEC mas fica a reflexão de que tipo de cidadão deseja-se formar.

QUEBRAS DE PARADIGMAS

O Ensino da Contabilidade na concepção pedagógica tradicional e tecnicista encontra-se desenvolvido na sua grande base no empirismo que é uma concepção teórica que parte do princípio de que o desenvolvimento da inteligência é determinado pelo meio ambiente e não pelo sujeito. Portanto, de fora para dentro. A idéia é que o ser humano não nasce inteligente, mas é passivamente submetido as forças do meio, que provocam suas reações. As reações satisfatórias são incorporadas e as insatisfatórias tendem a ser eliminadas. Assim o desenvolvimento intelectual pode ser totalmente modelado de fora, pois a força que o determina se encontra nos estímulos externos e não no indivíduo.

Após todo o panorama das concepções pedagógicas e a identificação marcante do ensino da contabilidade numa linha tradicional e tecnicista é que propomos uma quebra deste paradigma conduzindo o ensino da contabilidade para uma ação construtivista  aproveitando as idéias do teórico Jean Piaget que desenvolveu a teoria chamada Epistemologia Genética ou Teoria Psicogenética que ficou conhecida como concepção construtivista  da formação da inteligência.   

E o Construtivismo é uma concepção teórica que parte do princípio de que o desenvolvimento da inteligência é determinado pelas ações mútuas entre o indivíduo e o meio. A idéia é que o homem não nasce inteligente, mas também não é passivo sob a influência do meio. Ao contrário, respondem aos estímulos externos agindo sobre eles para construir e organizar o seu próprio conhecimento, de forma cada vez mais elaborado transformando o indivíduo em sujeito e construtor da sua própria aprendizagem, onde o professor exerce o papel de desafiador e estimulador deste processo. 

Só assim acreditaremos que o ensino superior deixará de exercer somente o ensino e passará a desenvolver pesquisas, pois os seus pares tanto professores quanto alunos serão autônomos no seus atos de aprender.

DEMO(2000:5) afirma que a proposta de educar pela pesquisa tem pelo menos quatro pressupostos cruciais:

· a convicção de que a educação pela pesquisa é a especificidade mais própria da educação escolar e acadêmica,

· o reconhecimento de que questionamentos reconstrutivos com a qualidade formal e política é o cerne do processo de pesquisa,

· a necessidade de fazer da pesquisa atitude cotidiana no professor e no aluno,

· e a definição de educação como processo de formação da competência histórica humana.

O Ensino da Contabilidade precisa partir da ótica que o alicerce de sua construção deveria ser a autonomia dos alunos e o seu desenvolvimento para a pesquisa tornando indivíduos construtores de sua própria aprendizagem.

Quebrando os paradigmas o professor deverá desenvolver no aluno o hábito de pesquisar saindo da mera memorização sem existir um aprendizagem significativa. O que percebe-se nas disciplinas de contabilidade no momento de proceder com os lançamentos contábeis o aluno memorizando fatos e formas para efetuar os lançamentos sem contudo existir um aprendizado verdadeiro.

Com o surgimento da internet é crescente a necessidade do professor desafiar o aluno a pensar, pois as informações são conseguidas com muita facilidade, o que precisa é fazer uma verdadeira leitura, compreendendo  e interpretando as mensagens e isso só é conseguido se desenvolvido o ato de pensar.

O professor deve deixar de avaliar o aluno para avaliar o seu próprio desempenho. Esse tem sido o seu grande desafio, pois o modelo de avaliação nas pedagogias conservadoras tem sido autoritária, onde o professor detém o conhecimento e o poder para aprovar ou reprovar o aluno, passa a ser um instrumento disciplinador não só dos condutos cognitivos como também sociais.

Na concepção conservadora a pesca ou cola têm sido um mecanismo de defesa dos alunos onde o professor na maioria das vezes não possui produção própria, sendo mero reprodutor de idéias alheias, e exige do aluno que domine todos os conceitos e fórmulas que o mesmo só consegue através da memorização sem nenhuma aprendizagem significativa. A saída encontrada é colar do material que traz de casa ou do colega pois a mesma passa a ser cópia fiel da reprodução.

Quando o educando ganha a sua autonomia o educador não carece de preocupar-se com pesca, cola ou coisa que o valha, já que a aprendizagem ganha um rumo próprio e de desejo pessoal.

Um outro desafio de quebras de paradigmas do ensino da contabilidade é que o professor deve sair da posição de ensinar para aprender a aprender. Não se ensinou se ninguém aprendeu. Se não houve aprendizagem autêntica, o educador tem que mudar de estratégia. Sua responsabilidade não consiste em transmitir informações ou apresentar explicações do texto que são, para ele, claras. 

Sua missão principal consiste em ajudar o aluno a descobrir e apreender. Seu sucesso como educador é avaliado em termos de seu sucesso com os alunos. Se o aluno não está aprendendo, o educador tem que mudar o que está fazendo.

O professor precisa sair da posição de ator para autor. Só poderemos exigir dos alunos se também estamos em co-autoria com os mesmos, em um processo de constantes ir e vir de descobertas e interações.

LIBÂNEO(1994:252) diz que “Um professor competente se preocupa em dirigir e orientar a atividade mental dos alunos, de modo que cada um deles seja um sujeito consciente, ativo e autônomo”. Não há como se colocar professor e aluno em pólos diferentes ou incomunicáveis. O processo ensino-aprendizagem se caracteriza a partir do relacionamento entre o educador e o educando.

Nas concepções tradicional e tecnicista o professor dá um questionamento para o aluno responder e que as respostas sejam idênticas aos conhecimentos transmitidos, onde o aluno não tem direito de opor-se a nenhuma informação.  

Na concepção progressista o professor dá um tema para que o aluno elabore os questionamentos e através do debate ocorra uma construção da aprendizagem. 

Percebam que salto de qualidade o ensino de contabilidade tem quando saímos de mero reprodutores de conhecimentos alheios para construtores da nossa própria aprendizagem, tendo a possibilidade de recriar, pesquisar e rever conceitos.

REPENSANDO O ENSINO DA CONTABILIDADE

O modelo de cognição do conhecimento, em sua forma básica, consiste de muitas idéias. 

Apresentaremos as mais importantes para que tenhamos a compreensão de como o conteúdo e a forma de ensinar aos nossos alunos contabilidade precisa ser repensada.

O primeiro é que o conhecimento é uma representação mental, este conhecimento é  diferente do que se encontra nos livros. 

Só aprenderemos contabilidade se fizermos uma associação mental da sua importância e da sua utilidade na vida cotidiana. As pessoas entendem melhor as coisas que descobrem. O que fica claro que o conhecimento que temos em nossas cabeças sobre as coisas é diferente do conhecimento que esteja num livro de Contabilidade, por exemplo.

Se o nosso conhecimento é personalizado, é posto em nossos termos , precisamos fazer do estudo da Contabilidade algo pessoal, precisa-se apropriar-se deste saber e para isso o professor precisa desafiar o aluno e não ser meramente um reprodutor de informações.

O segundo é que aprender a pensar sobre os assuntos é mais importante do que aprender fatos sobre os mesmos assuntos. A aprendizagem não precisa ser um processo doloroso. Não precisa  torturar os alunos com um monte de conceitos, demonstrações sem que tenham condições de acompanhar.

Se diversificar constantemente as técnicas, os métodos  conduz-se o processo ensino-aprendizagem de forma prazerosa, pois só existe aprendizagem com afetividade.

Enquanto um professor que adota a concepção tradicional tem no erro a possibilidade de defeitos sem reparos o professor progressista aproveita o erro como possibilidade de aprendizagem. Aponta o erro como um sinalizador para o crescimento do conhecimento e não como algo punitivo.

Na conduta tradicional é freqüente a expressão como:

· Vocês vão ver o que é que vou fazer com vocês no dia da prova!

· Se forem bem no trabalho, acrescento um ponto na nota para todos os alunos, se forem mal...

Sabe-se que outras formas mais sutis de castigar tem sido utilizadas ainda hoje, tais como a zombaria com o aluno que não foi bem na prova, a ridicularização de um erro, a ameaça de reprovação, o teste “relâmpago” 
e outras formas de suposto castigo.

O erro emerge no contexto de existência de um padrão considerado correto. A solução insatisfatória de um problema só pode ser considerada errada, a partir do momento que se tem uma forma considerada correta de resolvê-lo.

Quando um aluno, em uma prova de contabilidade ou em uma prática de laboratório contábil, manifesta não ter adquirido determinado conhecimento ou habilidade, através de uma conduta que não condiz com o padrão existente, então podemos afirmar que ele erra. Cometem um erro em relação ao padrão. O erro não pode ser entendido como um fim em si mesmo, mas um meio para se chegar a uma aprendizagem efetiva

Pode-se citar a experiência de Thomas Edison que fez mais de mil experimentos para chegar ao bem sucedido na descoberta da lâmpada incandescente. Conta seu anedotário biográfico que, após muitos experimentos mal sucedidos, um seu colaborador quis desistir do empreendimento e Edison teria comentado: “Por que desistir agora, se já sabemos muitos modos de como não fazer uma lâmpada?” Os insucessos foram, assim , servindo de trampolim para o sucesso de sua busca.

Partindo deste pressuposto deve-se aproveitar o erro como construção e identificação e busca do certo ou ideal aos objetivos pretendidos. Deve-se ter o mesmo sentimento com os nossos alunos de contabilidade que às vezes estamos realizando provas quilométricas, não com o objetivo de medir conhecimento e sim para verificarmos sua condição física a resistência a fadiga.

Ao detectar o erro deve-se aproveitar para rever conceitos, repensar o aprendizado, proporcionando assim uma nova aprendizagem. Porém na conduta tradicional ocorre o contrário, colocando-se a nota ou os pontos, punindo assim o indivíduo e rotulando-o em “fraco”, “médio” ou “forte”.

Esse é o tem sido o gargalo que precisa de coragem para quebrarmos, aprender a mostrar aos nossos alunos que com o  insucesso ou o erro pode-se extrair lições e benefícios significativos para a  aprendizagem.

A terceira idéia é que o ensino precisa ser visto como um convite à exploração e à descoberta (ao invés de transmissão de informações e de técnicas). O professor precisa desafiar ao aluno para que pesquise, estude os conteúdos abordados em sala e o que temos procedido em nossos cursos é entregarmos tudo pronto com a justificativa que a maioria trabalha e não tem tempo.

Precisa ensinar aos alunos é administrar o tempo e disciplinar os seus horários de estudo, pois estamos entrando no III milênio e por certo será a sociedade do conhecimento.

É emergencial  produzir, construir, sairmos do marasmo da reprodução sem sentido e deixarmos de ser meros  transmissores de conhecimento para partirmos rumo a verdadeiros construtores, desafiadores da aprendizagem.

O nosso ensino só pode ser considerado bom na medida em que incentivarmos os nossos alunos a pensar e raciocinar ao invés de imitar. A aprendizagem ocorre através de descobertas.

Na Quarta idéia a aprendizagem é vista como a exploração por descoberta (ao invés de memorização de informação e técnicas). Quando descobrimos atribuímos maior valor ao produto dos nossos esforços.

A educação precisa começar onde o aluno se encontra, respeitando as diferenças e individualidades e partindo sempre do referencial que cada um possui.

Na concepção tradicional é gerado aluno dependente, reprodutores dos conhecimentos alheios, e na visão progressista forma-se aluno responsáveis e independentes do seu ato de aprender. 

Piaget um teórico citado anteriormente diz que o indivíduo aos sete anos de idade pode ter autonomia para desenvolver as suas ações e o que percebemos é indivíduos ingressando na universidade heterônomos na sua intelectualidade, dependendo sempre do professor para desenvolver alguma atividade. De quem será a culpa? Que tipo de educação está sendo desenvolvida? O que fazer?

Mudar é preciso.

Para aprender é necessário desejar aprender.

O indivíduo possui uma mente flexível capaz de:

· Resolver problemas – nas universidades às vezes o  aluno recebe o modelo de solução e é treinado como se fosse um incapaz.

· Tomar decisões – na universidade, pode acontecer de não Ter espaço para agir.

· Ter criatividade – na universidade, ele às vezes é castrado do seu potencial criativo.

· Aprender (assimilar e adaptar-se), na universidade, ele pode não aprender de verdade,  aprender, não é apenas decorar o que o professor vai pedir na prova.

Não estamos com isso radicalizando e partindo do pressuposto que não existe ninguém que exerça na sua práxis pedagógica em uma linha progressista. 

Casos isolados existem, porém a sua grande maioria, as vezes sem perceber-se pratica um ensino conservador e de mera reprodução.

Quebrando paradigmas o professor precisa sair de ministrar somente aulas expositivas onde só o professor fala e o aluno escuta. E trabalhar os conteúdos por projetos, discussões em grupos, exposição participada, fazendo que o educando seja o sujeito de sua própria aprendizagem. 

No ensino da contabilidade determinados assuntos são bastante técnicos, exatos, que preferimos somente falar e o aluno passivamente recebe essas informações. 

A ação pedagógica que se restringe somente ao conteúdo ou somente à forma (técnica) está  fadada ao insucesso. 

O ato de conhecer vai depender de conteúdos e de atividades mais complexas que se proporcionem mutuamente.    

A preocupação de criar e desenvolver  uma forma de estabelecer uma relação com o próprio conhecimento  enfatiza a curiosidade, o questionamento e a reflexão.

CONCLUSÃO

A importância desta compreensão pelas concepções pedagógicas por parte dos professores de contabilidade é fundamental para o crescimento da qualidade do curso de ciências contábeis.    

A mudança de paradigmas partindo de um modelo liberal conservador da sociedade para uma pedagogia libertadora é um grande avanço, pois isso significa igualdade, autonomia e reciprocidade entre as partes.

A concepção progressista além de facilitar o entendimento e concepção de conhecimento adquirido pelo indivíduo, propõe formar cidadãos críticos e conscientes do seu dever.

Na quebra destes paradigmas o ensino da contabilidade por certo sairá da mera reprodução de conteúdo para formarmos uma geração de educando autônomos e construtores do seu próprio conhecimento, pois o aluno ativo resolve problemas, possui pensamento crítico, busca soluções, desenvolve habilidades interpessoais e forma-se novos pesquisadores.

Isso trará benefício para a nossa ciência e de extensão para a sociedade.

Esse papel do desafiador só pode ser desempenhado por educadores como bem relata Rubem Alves “Educadores, onde estarão? Em que cores terão se escondido? Professor, há aos milhares. Mas professor, não é algo que se define por dentro, por amor.

Educador, ao contrário, não é profissão, é vocação.

E toda vocação nasce de um grande amor, de uma grande esperança”.

Quando o professor sai de uma visão tradicional e passa para uma visão progressista por certo torna-se um educador, alimentando esperanças, pois os  educandos são o que demonstram ser  os professores.

 Lutemos para quebrarmos esses paradigmas que atrapalham o ensino da Contabilidade e teremos contadores de excelentes formação.
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